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O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL - UFFS, no uso de 

suas atribuições legais e, considerando a Resolução Conjunta nº 1/2015-

CONSUNI/CGRAD/CPPG, resolve: 

 

Art. 1º APROVAR os Planos de Capacitação dos Campi Chapecó (SC) e Passo Fundo 

(RS), integrantes do Plano Institucional de Afastamento para Capacitação Docente 

(PIACD), biênio 2017-2018, conforme Anexos I e II desta Portaria. 

 

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação no Boletim Oficial da UFFS. 

 

Chapecó-SC, 26 de outubro de 2016. 

 

 

 

Prof. Jaime Giolo 

Reitor da UFFS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ANEXO I 



UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL – UFFS

CAMPUS CHAPECÓ

PLANO INSTITUCIONAL DE AFASTAMENTO PARA CAPACITAÇÃO DOCENTE
BIÊNIO 2017-2018

CAMPUS CHAPECÓ

CHAPECÓ-SC, OUTUBRO DE 2016.
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1.  Apresentação Geral

O  presente  Plano  Institucional  de  Afastamento  para  Capacitação  Docente,  PIACD,
correspondente ao período de afastamento para capacitação docente no biênio 2017/2018, é parte
integrante da Política de Capacitação Docente da Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS –,
e  tem  por  objetivo  aumentar  os  índices  de  titulação  do  corpo  docente  do  Campus Chapecó,
especialmente no que se refere à formação de doutores e pós-doutores. 

Foi elaborado considerando-se:
 A Resolução N° 12/2013/CONSUNI/CA, que institui a Comissão Permanente de Pessoal

Docente da Universidade Federal da Fronteira Sul – CPPD/UFFS – e aprova o seu Regi-
mento Interno;

 A Resolução Conjunta N° 01/201, 5/CONSUNI/CGRAD/CPPG, que aprova o Regulamento
de Afastamento para Participação Docente em Programa de Pós-Graduação e Pós-Doutora-
mento; 

 Portaria  Nº  240/GR/UFFS/2016,  que  altera  para  até  13% do  corpo  docente  efetivo  do
Campus o número de docentes afastados;

 Resolução  Nº  5/2015  –  CONSUNI/CPPGEC,  que  regulamenta  o  apoio  institucional  à
capacitação  dos  docentes  da  Universidade  Federal  da  Fronteira  Sul  matriculados  no
Doutorado Interinstitucional (Dinter) em Educação Científica e Tecnológica; 

 RESOLUÇÃO Nº 9/2016 – CONSUNI/CPPGEC,  que regulamenta o apoio institucional à
capacitação  dos  docentes  da  Universidade  Federal  da  Fronteira  Sul  matriculados  no
Doutorado Interinstitucional (Dinter) em Arquitetura;

 MC 1/CPPD/UFFS/2016 – Orientações  e  diretrizes gerais  para elaboração dos PIACD’s
2017-2018.

 O diagnóstico de demanda para qualificação docente do Campus Chapecó da UFFS; 
 As  diretrizes  e  prioridades  de  qualificação  para  o  Campus Chapecó,  apontadas  pela

Coordenação Acadêmica,  coordenadores  de  curso  e  presidente  dos  fóruns  dos  domínios
Comum e Conexo.

A partir do exposto, os principais objetivos do presente plano de capacitação são:
 Fomentar a qualificação dos docentes do Campus para o exercício pleno de suas atividades

acadêmicas;
 Melhorar as condições dos cursos de graduação ofertados no Campus, seja pela qualificação

de seu corpo docente,  seja  pela  qualificação dos  processos  pedagógicos  a  que  estão  os
docentes diretamente envolvidos;

 Aumentar a qualidade associada às atividades de ensino, pesquisa e extensão realizadas no
Campus;

 Capacitar novos mestres, doutores e pós-doutores a fim de implantar novos cursos de pós-
graduação lato e stricto sensu no Campus Chapecó, bem como melhorar constantemente os
conceitos de avaliação dos cursos que estiverem em funcionamento.

Para elaborar o Plano de Afastamento de Capacitação Docente do  Campus Chapecó em
nível de pós-graduação e garantir  os objetivos acima expostos, apresenta-se, na sequência, uma
breve caracterização das ações de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas no Campus Chapecó;
diagnóstico da qualificação dos docentes do Campus; necessidades e prioridades de capacitação;
critérios  adotados  para  classificação  dos  docentes  a  serem  afastados  para  capacitação  e
detalhamento do período e da modalidade de afastamento.

2. Caracterização do Campus Chapecó

O Campus Chapecó possui atualmente treze cursos de graduação, os quais são:
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 Administração – Bacharelado;
 Agronomia – Bacharelado;
 Ciência da Computação – Bacharelado;
 Ciências Sociais – Licenciatura;
 Enfermagem – Bacharelado;
 Engenharia Ambiental – Bacharelado;
 Filosofia – Licenciatura.
 História – Licenciatura;
 Geografia – Licenciatura;
 Letras: Português e Espanhol – Licenciatura;
 Matemática – Licenciatura;
 Medicina – Bacharelado e 
 Pedagogia – Licenciatura.

Na pós-graduação stricto sensu os cursos existentes são:
 Mestrado em Estudos Linguísticos (PPGEL);
 Mestrado em Educação (PPGE); 
 Mestrado em História (PPH) e
 Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional (PROFMAT).

Há no Campus Chapecó, pela configuração dos cursos ofertados e, também, pelo currículo
institucional, formado por domínios Comum, Conexo e Específico, docentes qualificados em todas
as grandes áreas do conhecimento definidas pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico
e Tecnológico (CNPq): Ciências Exatas e da Terra; Ciências Biológicas; Engenharias; Ciências da
Saúde;  Ciências  Agrárias;  Ciências  Sociais  Aplicadas;  Ciências  Humanas;  Linguística,  Letras  e
Artes; Outros (Ciências, Ciências Sociais).

O Campus Chapecó conta hoje com 33 grupos de pesquisa, conforme segue na tabela I:

TABELA I – Grupos de Pesquisa Campus Chapecó 

Nº Grupo de Pesquisa Área do Conhecimento / Subárea
1 Agricultura e Biodiversidade Ambientais

2
Aquisição, aprendizagem e processamen-
to de primeira e segundas línguas

Linguística, Letras e Artes

3 Atlas das línguas em contato na fronteira Linguística, Letras e Artes
4 Cultura, Política e Diversidade Humanas

5
Desenvolvimento Humano, Cultura e 
Educação.

Humanas

6
Economia, desenvolvimento e políticas 
públicas-GEDePP

Economia

7 Estado, Sociedade e Políticas Públicas Humanas

8
Estudos Biológicos e Clínicos em Patolo-
gias Humanas

Biológicas e da Saúde

9
Matemática Aplicada e Computacional – 
GPMAC

Exatas e da Terra

10 Ética e política Filosofia

11
Estudos e Pesquisas em História da Edu-
cação Brasileira - GEHDEB –

Educação

12
Estudos e Pesquisas em Administração -
GEPAD

Sociais Aplicadas
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13 Gestão Universitária em foco Administração pública
14 Fruticultura na Fronteira Sul – FRUFSul Agrárias

15
Pesquisa em Hardware e Software Livre 
– GPHSol

Engenharias

16

Estudos e pesquisa em gestão, cuidado e 
educação em saúde e enfermagem – GE-
PEGECE

Saúde

17
Estudos e Pesquisas em Saneamento Am-
biental - GEPESA

Engenharias

18
Pesquisa em Educação Matemática – 
GPEMAT

Humanas

19 Pesquisa em Inteligência Artificial – GIA Exatas e da Terra
20 Historiografia, linguagem e memória Humanas
21 Inovação e Desenvolvimento Tecnológico Exatas e da Terra
22 Lingua(gem), discurso e subjetividade Linguística, Letras e Artes
23 Marxismos, política e sociedade (GEMA) Humanas

24
Núcleo de estudos Território, Ambiente e 
Paisagem (NETAP)

Humanas

25 Trânsitos Literários Linguística, Letras e Artes

26
Uso do Território e dinâmicas socioespa-
ciais – GETESE

Geografia

27
Tecnologias da informação e comunica-
ção, matemática e educação matemática

Ensino, Educação, Exatas e da Terra

28
Estudos e pesquisa sobre região, urbani-
zação e desenvolvimento – NERUD

Geografia

29
Gestão de operações e sustentabilidade Administração

30
Estudo e Pesquisa interdisciplinar saúde e
cuidado – GEPISC

Saúde

31
Lógica, Linguagem e conhecimento Humanas

32
Movimentos sociais na Fronteira Sul Sociologia

33
Antropologia, jovens e juventudes Antropologia

Em  relação  a  Extensão,  no  Campus Chapecó,  tem-se,  atualmente  três  Programas  de
Extensão.

O Campus possui ainda programas que incluem ensino, pesquisa e extensão, os quais são:
 Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, atendendo os seguintes

cursos de licenciatura: Pedagogia, Letras, Geografia, Ciências Sociais, Filosofia e História;
 Programa de Educação Tutorial – PET em Assessoria Linguística e Literária da UFFS;
 Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde, PET SAÚDE/GRADUASUS.

O Campus possui também projetos de monitoria, pesquisa, extensão e cultura.
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3. Diagnóstico de Capacitação Docente

O  Campus  Chapecó  conta,  atualmente,  com  227  docentes  efetivos  e  36  professores
substitutos.

Gráfico 1 – Qualificação dos docentes do Campus Chapecó 

O  gráfico  acima  revela  que  o  Campus Chapecó  apresenta,  aproximadamente,  1%  dos
docentes com somente especialização, 33% dos docentes com titulação de mestrado e 66% possuem
titulação de doutorado, o que atesta para a necessidade de investimento de capacitação docente em
nível de pós-graduação. Além de possuir 10 (dez) docentes com pós-doutorado.

Em relação  à  capacitação docente  para  doutorado e  pós-doutorado,  pelo  PIACD biênio
2015-2016, até a presente data, apresenta-se o seguinte diagnóstico:

 Docentes afastados pelo PIACD e que concluíram seu doutorado: 7 (sete) docentes.
 Docentes  afastados  pelo  PIACD  e  que  concluíram  seu  estágio  pós-doutoral:  7  (sete)

docentes.
 Docentes afastados pelo PIACD para cursar doutorado: 20 (vinte) docentes, conforme anexo

I. 
 Docentes afastados pelo PIACD em estágio pós-doutoral:  4 (quatro) docentes, conforme

anexo II. 

Além disso, até a presente data o Campus possui:
 Docentes cursando doutorado em Educação Científica e Tecnológica na modalidade Dinter:

5 (cinco) docentes.
 Docente cursando doutorado em Arquitetura na modalidade Dinter: 1 (um) docente.
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4. Necessidades e prioridades de capacitação, tendo em vista o contínuo aperfeiçoamento
do ensino, da pesquisa e da extensão

A  caracterização  das  atividades  de  ensino,  pesquisa  e  extensão  e  o  diagnóstico  da
capacitação dos docentes do Campus Chapecó indicam algumas necessidades urgentes:

 Criar melhores condições para o desenvolvimento de ensino, pesquisa e extensão a partir da
maior qualificação do corpo docente nas áreas existentes e nas áreas previstas no plano de
expansão do Campus Chapecó;

 Ampliar a produção científica, a partir da vinculação de docentes a programas de pesquisa e
pós-graduação de outras Instituições de Ensino Superior;

 Fortalecer áreas de formação e produção acadêmicas, frágeis nos processos de avaliação dos
cursos de graduação;

 Aumentar  o  número de doutores  e  pós-doutores  para viabilizar  a  implantação de novos
programas stricto sensu;

 Aumentar o número de doutores e pós-doutores para fortalecer os programas stricto sensu
existentes;

 Adensar ações dos grupos/programas de ensino, pesquisa e extensão.

5. Critérios adotados para classificação dos docentes para o PIACD biênio 2017-2018

De acordo com a Resolução Conjunta N° 01/2015/CONSUNI/CGRAD/CPPG, em seu Art.
5º e com a Portaria Nº 240/GR/UFFS/2016, o PIACD será bianual, devendo ser elaborado a partir
dos planos de afastamento para capacitação propostos pelos campi da UFFS, devidamente aprova-
dos em seus respectivos Conselhos de Campus, constando, no mínimo, as seguintes informações:
I - diagnóstico da capacitação docente no campus;
II - necessidades e prioridades de capacitação do campus, com projeção não superior ao limite de
13% do corpo docente efetivo do campus em afastamento para fins de capacitação;
III - critérios a serem adotados para a análise das solicitações de afastamento;
IV - detalhamento do período e da modalidade de afastamento.
§1º Em situações de empate entre duas ou mais solicitações de afastamento e não havendo condi-
ções para o atendimento de todas as solicitações, a decisão será tomada a partir da seguinte ordem 
de critérios:
I - maior tempo de vínculo à carreira do Magistério Superior Federal na UFFS;
II - maior tempo de vínculo à carreira do Magistério Superior Federal;
III - maior idade.
§2º Os critérios acima elencados serão utilizados unicamente para fins de desempate, em adição aos
critérios previstos de acordo com o inciso III deste artigo.

Os critérios para classificação dos docentes para afastamento para capacitação docente para
o biênio 2017-2018 adotados pelo Campus Chapecó foram aprovados na 7ª Reunião do Conselho
do Campus, realizada no dia 24/08/2016. São eles:

Para afastamentos para cursar doutorado na modalidade DINTER
 Os  critérios  obedecem  o  estabelecido  nas  resoluções: RESOLUÇÃO  Nº  5/2015-
CONSUNI/CPPGEC e RESOLUÇÃO Nº 9/2016 – CONSUNI/CPPGEC.
Para afastamentos para cursar programa stricto sensu (mestrado ou doutorado):
a) Estar aprovado em programa de pós-graduação stricto sensu no momento da entrada em exercí-
cio na UFFS - (0,5 ponto);
b) Estágio probatório concluído até a data de lançamento do edital de manifestação de interesse -
(0,5 ponto);
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c) Projeto de extensão, pesquisa, monitoria, PET e/ou PIBID institucionalizado na UFFS a partir de
2011 – Coordenador 0,5 ponto; Colaborador 0,25 ponto - (máximo 1 ponto);
d) Ter ocupado cargo de gestão acadêmica ou administrativa na UFFS por no mínimo 6 meses a
partir de 2011 – 1 ponto por cargo (máximo 1 ponto);
e) Participação em comissões, comitês, conselhos, colegiados, NDE e demais, na UFFS a partir de
2011 – 0,1 ponto por comissão, comitê, conselho, colegiado, NDE e demais (máximo 0,5 ponto);
f) Média semestral de créditos ministrados divido por 10 desde o ingresso na UFFS até a data de
lançamento do edital de manifestação de interesse;
g) Orientações de TCC, iniciação científica e/ou monografia concluídos, na UFFS, até a data de lan-
çamento do edital – (0,2 ponto, máximo 2 pontos);
h) Autor de livro (0,5 ponto), capítulo de livro (0,25 ponto), artigo científico (0,5 ponto) ou de di-
vulgação (0,1 ponto) – máximo 2 pontos.

Para afastamentos para estágio de pós-doutorado:
a) Estágio probatório concluído até a data de lançamento do edital de manifestação de interesse (0,5
ponto);
b) Possuir vínculo ativo em programa de pós-graduação stricto sensu na UFFS como docente (0,5
ponto); 
c) Possuir vínculo ativo em programa de pós-graduação stricto sensu em outra instituição como do-
cente, com termo de cooperação firmado com a UFFS –  (0,25 ponto);
d) Participação em grupo de trabalho de proposta de criação de mestrado e/ou doutorado na UFFS
com plano submetido até data do lançamento do edital –  (0,25 ponto);
e) Projeto de pesquisa e/ou extensão, institucionalizado nos últimos 3 anos – 0,5 ponto (máximo 1
ponto); 
f) Orientações de TCC, iniciação científica, monografia, dissertação e tese, concluídos, na UFFS,
até a data de lançamento do edital – (0,2 ponto, máximo 2 pontos);
g) Autor de livro (0,5 ponto), capítulo de livro (0,25 ponto), artigo científico (0,5 ponto) ou de di-
vulgação (0,1 ponto) – máximo 2 pontos;
h) Média semestral de créditos ministrados divido por 10 desde o ingresso na UFFS até a data de
lançamento do edital;
i) Ter ocupado cargo de gestão acadêmica ou administrativa na UFFS por no mínimo 6 meses a par-
tir de 2011 – 1 ponto por cargo (máximo 1 ponto);

Em caso de empate entre duas ou mais solicitações de afastamento e não havendo condições para o
atendimento de todas as solicitações, a decisão será tomada a partir da seguinte ordem de critérios:
I - maior tempo de vínculo à carreira do Magistério Superior Federal na UFFS;
II - maior tempo de vínculo à carreira do Magistério Superior Federal;
III - maior idade.

No dia 26 de agosto de 2016 foi publicado o EDITAL Nº759/UFFS/2016 de Manifestação
de Interesse de Afastamento para Capacitação Docente do Campus Chapecó biênio 2017-2018 para
a inscrição dos docentes. O edital consta no anexo III.

6. Das vagas e período para afastamento

Conforme a Portaria Nº 240/GR/UFFS/2016, o número de docentes afastados para capacita-
ção em regime integral não poderá afetar o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e
extensão, não podendo ultrapassar o limite de 13% (treze por cento) do corpo docente efetivo do
campus.

O corpo docente do  Campus  Chapecó é composto, atualmente, por 227 docentes efetivos,
possibilitando, portanto, o afastamento de até 29 docentes simultaneamente. 
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O Campus Chapecó adotará a seguinte proporção de vagas para afastamento para capacita-
ção docente: até 70% para mestrado e/ou doutorado e 30% para pós-doutorado, respeitando-se os
arredondamentos. Caso o percentual destinado a mestrado e/ou doutorado não seja atingido, as va-
gas remanescentes serão destinadas ao pós-doutorado ou vice-versa, desde que não comprometa o
afastamento dos demais docentes.

O afastamento para capacitação docente será concedido observando os seguintes limites de
tempo:

 para o mestrado, até 12 (doze) meses, renovável por até mais 12 (doze) meses;
 para o doutorado, até 30 (trinta) meses, renovável por mais um período de até 12 (doze) me-

ses;
 para pós-doutorado, até 12 (doze) meses.

Em nenhuma hipótese haverá a antecipação do afastamento dos docentes classificados no
PIACD, respeitando-se sempre a data informada pelos mesmos para o início do afastamento.

Caso o docente solicitante não se afaste no período informado no formulário de manifesta-
ção de interesse deverá protocolar para o Núcleo Permanente de Pessoal Docente, NPPD, do Cam-
pus, via formulário específico, solicitação de nova data de saída, com justificativa. 

Esse adiamento terá que ser protocolado para o NPPD até a data informada no formulário de
manifestação de interesse, sendo permitido no máximo um adiamento de data de saída. 

O adiamento da data de saída para afastamento para capacitação docente deverá ser por no 
máximo 6 meses, a contar da data indicada no edital de manifestação de interesse.

O início do afastamento para capacitação docente deverá ocorrer dentro do período com-
preendido pelo biênio 2017-2018.

O solicitante docente não poderá afastar-se neste PIACD do Campus Chapecó, quando:
1) Não justificar a impossibilidade de afastar-se no período manifestado até a data na qual ele

indicou no edital de manifestação de interesse.
2) Ultrapassar o limite de um adiamento de início de afastamento. 
3) Quando desistir do plano de afastamento.
4) Quando for removido para outro campus da UFFS ou sair da instituição. 
5) Quando não atender o prazo para abertura do processo de afastamento previsto na RESO-

LUÇÃO CONJUNTA Nº 1/2015-CONSUNI/CGRAD/CPPG, ou em outro documento Insti-
tucional que venha a ser aprovado.
Em situações como a descrita, a vaga em aberto será destinada ao próximo classificado da

lista, no mesmo nível de capacitação: mestrado ou doutorado ou pós-doutorado.
O aproveitamento e/ou remanejamento das vagas em aberto será analisado pelo NPPD do

Campus em conjunto com a Coordenação Acadêmica, quando houver necessidade, observando que
não poderá ser recomendado tempo inferior ou superior ao solicitado e/ou oferecido neste Plano. A
única exceção para o NPPD recomendar tempo inferior ao solicitado pelo docente no edital de ma-
nifestação de interesse é no caso de renovação de afastamento.

Havendo vagas disponíveis e desde que não interfira na saída dos docentes classificados an-
teriormente poderá ser concedido afastamento para docentes em classificações posteriores.

A reabertura de processo de afastamento para capacitação docente poderá ser efetuada a
qualquer tempo, desde que o professor não tenha solicitado desistência do plano de afastamento
para capacitação docente ou não tenha sido excluído do mesmo.

A prorrogação do afastamento está condicionada a disponibilidade de vaga e a duração total
do curso não ser superior ao tempo regimental do programa, até a data final da prorrogação. 

A concessão de prorrogação depende da possibilidade de se oferecer a mesma e de análise
realizada pelo NPPD, sendo que este poderá recomendar tempo inferior daquele solicitado pelo do-
cente.

Poderá ser concedida no máximo uma prorrogação de afastamento. 
Para o biênio 2017-2018 somente poderão afastar-se para capacitação em nível de mestrado,

doutorado  ou  pós-doutorado  os  docentes  que  manifestaram  interesse  por  meio  do  edital  nº
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759/UFFS/2016 – Manifestação de interesse de afastamento para Capacitação Docente do Campus
Chapecó, Biênio 2015/2016 e estiverem classificados pelo Plano Institucional de Afastamento para
Capacitação  Docente  do  Campus Chapecó  de  acordo  com os  Editais  nº  806/UFFS/2016  e  nº
860/UFFS/2016, conforme anexo IV e anexo V.

A manifestação de interesse no referido edital não garante o afastamento para o biênio 2017-
2018.

7. Considerações Finais

Para que as atividades de ensino, pesquisa e extensão da UFFS não sofram prejuízos, o afas-
tamento de professores para capacitação deverá ser contemplado com a contratação de professor
substituto.

Os casos omissos serão analisados pela Coordenação Acadêmica e pelo NPPD do Campus
Chapecó.
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ANEXO I – Afastamento para Doutorado

Nome
2º/2016 1º/2017 2º/2017 1º/2018 2º/2018 1º/2019

OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN

Ines Claudete Burg

Noeli Gemelli Reali

Darlan Christiano Kroth

Mauricio Fernando Bozatski

Vicente Neves Da Silva Ribeiro

Ana Maria Basei

Luciano Lores Caimi

Alejandra Maria Rojas Covalski

Antônio Valmor de Campos

Adiles Savoldi

Luciano Melo de Paula

Fernando Bevilacqua

Cristina Otsuschi

Julia Valeria de Oliveira Vargas Bitencourt

Solange Labbonia

Anderson Funai

Guilherme Martinez Mibielli

Leandro Miranda Zatesko

Odair Neitzel

Claudio Claudino da Silva Filho
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ANEXO II – Afastamento para Pós-Doutorado

Nome

2º/2016 1º/2017 2º/2017
OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV

Danilo Enrico Martuscelli

Jaisson Teixeira Lino

Aline Peixoto Gravina

Rosiane Berenice Nicoloso Dernardin
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ANEXO III - EDITAL Nº 759/UFFS/2016 
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ANEXO IV - EDITAL Nº 806/UFFS/2016
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ANEXO V - EDITAL Nº 860/UFFS/2016
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